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Área reabilitação urbanal | valongo

Proposta de Delimitação da ARU

Termos de Referência CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO

Legenda

Curva de Nível Mestra
Curva de Nível Secundária

Entidade Proprietária da Cartografia: CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO
Entidade Produtora e data de edição: MUNICIPIA, EM, SA de 2011-08-23
Entidade responsável pela Homologação: IGP
Número e data de Homologação: 140 de 2012-01-15
Sistema de Referência: DATUM ETRS 1989 - TM06 Portugal
Projecção Cartográfica: Transversa de Mercator
Exatidão Posicional: <1m
Exactidão Temática: Igual ou superior a 95%

0 62,5 125 187,5 25031,25
Metros

Precisão posicional nominal de reprodução: 1,3m

Rochas | Taludes | Escarpas
Cursos de Água (Rios e Ribeiras)
Outras Linhas

Área Reabilitação Urbana

Edifícios
Muros | Vedações

Carta Base

Infraestrutura rodoviária
Infraestrutura ferroviária
Outras intraestruturas territoriais

Limite da Área de Intervenção

Patrimonio Edificado
Imóveis Classificados
Imóveis Interesse Municipal
Zona de Proteção
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